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Introdução

O Reino Metaphyta, vegetal ou Plantae, está formado por organismos eucariontes, autótrofos, pluricelulares que realizam fotossíntese para elaborar o alimento de que precisam, transformando a energia da luz em energia química. O ser humano utiliza diretamente apenas uma reduzida parcela das espécies vegetais para obter alimento, fibras para vestuário, medicamentos e material de construção. A exemplo, estão o milho (Zea mays) e abacaxi (Ananas sativus) como alimento e sisal (Agave isalana) muito utilizado na fabricação de cordas, tapetes, etc.

2. CLASSIFICAÇÃO DOS VEGETAIS:

Existem vários sistemas de classificação dos vegetais. Aqui será adotado o de Eichler proposto em 1883. Assim o Reino Plantae ou Metaphyta está dividido em dois grandes grupos ou filos: a) Cryptogamae (cripto= escondido; gamae= gametas), que envolve as divisões Thallophyta ou algas (Chlorophyceae, Phaeophyceae e Rodophyceae), Briophyta e Pteridhophyta e b) Phanaerogamae, que envolve a divisão Spermatophyta (Gimnospermae e Angiospermae). 

2. As Brióphytas, termo genérico que se aplica a cerca de 22.000 espécies de plantas pequenas, que crescem geralmente em locais úmidos, sobre o solo, troncos de árvores e rochas. São plantas embrionárias não vasculares (sem vasos condutores). As Briófitas são plantas verdes, de pequeno porte, cujo corpo pode ser em forma de fita estreita ou larga (talosa) ou diferenciado em rizóide, caulóide e filóide (folhoso). Estas últimas estruturas são semelhantes às raízes, caules e folhas das plantas consideradas superiores, ou seja, aquelas que se reproduzem por sementes. A reprodução das Briófitas apresenta duas fases: Uma sexuada (gametófito) produtora de gametas e outra assexuada (esporófito) produtora de esporos. Assim, todas as espécies de Briófitas caracterizam-se pela alternância de gerações ou a existência de duas ou mais formas alternantes no ciclo vital das plantas onde em uma fase a planta produz gametas masculino (anterozóide) e gametas feminino (oosfera). Da união, surge o zigoto, que cresce sobre a planta feminina formando o embrião que se desenvolve formando a fase assexuada formadora de esporos que caem no chão úmido formando um “broto” denominado de protonema e cada um deste desenvolve formando um musgo verde (gametófito). As Briófitas, dependem da água para se reproduzir pois os anterozóides dependem dela para alcançar a oosfera. Abrange três classes: Hepáticas, Musgos, e Antocerotáceas. Acredita-se que na passagem evolutiva de plantas aquáticas (algas verdes) para o ambiente terrestre, as Briófitas foram as primeiras a apresentar algumas características que permitiram às plantas invadir este tipo de ambiente.

 2.3. As Pteridophytas, foram as primeiras plantas vasculares, e a apresentar tecidos de sustentação, permitindo que se mantivessem eretas. A reprodução das Pteridófitas se dá por meio da água como nas Briófitas. Apresentam uma fase sexuada (gametófito), produtora de gametas e outra assexuada (Esporófito) produtora de esporos. Quando os esporos caem no solo úmido, pode germinar e originar um protalo, que é uma plantinha muito pequena e sexuada formadora anterozóides e oosfera.Que ao se encontrarem forma o zigoto que se desenvolve e forma uma nova planta que quando adulta forma esporos, iniciando um novo ciclo de reprodução. Os principais grupos das Pteridófitas são: Filicíneas (Salvínea, Azolla e Marsileia) e Licopodíneas (Licopodium e Selaginella).. Possuem espécies representantes aquáticas e terrestres. A exemplo as samambaias, xaxins, avencas.

2.4. Gimnospermas, (do latim gymn, “desnuda” e do grego sperma, “semente”), nome que recebem as plantas vasculares que formam sementes, mas possuem flores. Compreendem vários grupos: Cicadófitas, Ginkgos, Coníferas e Gnetófitas. Diferenciam-se das Angiospermas pelo fato de que as sementes não estão encerradas em carpelos, mas sim dispostas sobre escamas organizadas em cones. São as plantas com sementes mais antigas e, ao que parece, procedem de fetos do Devoniano. As Gimnospermas são abundantes nos climas temperados e raros no Brasil. As Gimnospermas possuem dois tipos de órgão reprodutores denominados de estróbilos. Os femininos produzem óvulos e os estróbilos masculinos produzem grãos de pólen. Os grãos de pólen são levados pelo vento até o estróbilo feminino onde encontram os óvulos. As Gimnospermas estão organizadas em quatro grupos: Cycadophyta, Ginkgophyta, Pinophyta e Gnetophyta.

2.5.Angiospermas: nome comum as plantas que contém flor. Constituem a forma de vida vegetal dominante. Pertencem a esse grupo quase todas as plantas arbustivas e herbáceas, a maior parte das árvores, salvo pinheiros e outras coníferas, e plantas mais especializadas, como suculentas, epífitas e aquáticas. O elemento mais característico das Angiospermas é a flor, cuja função é assegurar a reprodução da planta mediante a formação de sementes. Estas são formadas a partir de um óvulo envolvido por um ovário que, conforme cresce a semente fecundada, se desenvolve até converter-se em fruto. As Angiospermas divide-se em duas classes: Magnoliopsida e Liliopsida, conhecidas como Dicotiledônea e Monocotiledônea.
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